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E S P E C I A L

COM MOBILIZAÇÃO E LUTA, 
VAMOS ARRANCAR O REAJUSTE! 

Vamos direcionar a nossa indignação para o baixo salário e para a falta de condições 
de trabalho, em consequência dos cortes na Educação, para pressionar o governo pelos 
19,99% de recomposição salarial.  

Quarta-feira, 18 de maio, é dia de paralisação e de assembleia geral de 
campanha salarial, às 10h, no auditório do Centro de Tecnologia (CT), Fundão.

JORNADA DE LUTAS: Esplanada dos Ministérios, março/2022

Foto: Fasubra
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Desde janeiro, os técnicos-ad-
ministrativos em educação da 
UFRJ e de todo o país se uniram 

a servidores federais de outras catego-
rias e lançaram a Campanha Salarial 
Unificada pela recomposição salarial 
emergencial de 19,99%. 

A pauta contendo a reivindicação 
foi entregue aos Ministérios da Eco-
nomia e da Educação pelo Fórum das 
Entidades Nacionais dos Servidores 

A luta pela recomposição salarial

Públicos Federais (Fonasefe), do qual 
faz parte a  Fasubra. 

As Jornadas de Lutas conjuntas, 
apontando para uma greve dos ser-
vidores federais e/ou da educação, 
sem reajuste salarial há mais de cinco 
anos, não param. 

Sob a liderança da Fasubra, nossa 
Federação, e organizados pelos sin-
dicatos da base, como o Sintufrj, os 
técnicos-administrativos de várias ins-

tituições, entre as quais a UFRJ, têm 
participado de marchas e manifesta-
ções na Esplanada dos Ministérios, 
em Brasília, para pressionar o governo 
Bolsonaro a negociar com as entida-
des representativas das categorias. 

O silêncio do governo foi quebra-
do uma única vez em março numa 
ação de Bolsonaro para humilhar 
os servidores. Depois das ameaças 
de greve, o Ministério da Economia 

manda o seu quarto escalão para 
“negociar” com as entidades repre-
sentativas do funcionalismo. Todos 
os itens da pauta, como era espera-
do, foram negados, principalmente o 
índice de 19,99%, que corresponde 
somente à inflação acumulada nos 
três anos do atual governo.

De lá para cá, a mobilização tem se 
ampliado e as ações de pressão a Bolso-
naro e sua equipe econômica crescem. 

Foto: Fasubra
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Sem pressão não vai ter negociação!

Os servidores federais repudiam 
as fake news, as mentiras plan-
tadas na mídia pelo governo. 

E nem vamos esperar por migalhas às 
vésperas das eleições, conforme Bolso-
naro anda espalhando por aí. Exigimos 
respeito! Exigimos negociação, já!

Sem pressão forte, pra valer, 

nada acontecerá. Bolsonaro e sua 
tropa continuarão nos desdenhan-
do. Nós, técnicos-administrativos 
em educação da UFRJ, que sempre 
estivemos na liderança dos movi-
mentos da categoria, em nível na-
cional, na defesa de direitos, temos 
que fazer a nossa parte. 

Com a força da nossa indigna-
ção contra esse governo da fome, 
da miséria, do desemprego, da 
inflação que corrói os nossos sa-
lários, responsável pelos milhares 

A hora é agora!
de mortes por covid e pela falta 
de vacina, vamos atender aos cha-
mados da Fasubra e partir para 
cima desse governo até a conquis-
ta dos 19,99%.

IMAGENS de dois momentos do ato unificado dos servidores federais no Rio de Janeiro, no Dia Nacional de Luta, em 28 de abril

Fotos: Renan Silva
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Todos os brasileiros estão so-
frendo com a volta da inflação 
e congelamentos salariais. Os 

servidores públicos federais amar-
gam salários congelados há cinco 
anos e lutam por uma recomposi-
ção de 19,99% referente aos três 
anos de governo Bolsonaro.

A intenção de Bolsonaro sempre 
foi de conceder reajuste à área da 
segurança, sua base de apoio, mas 
diante da pressão do funcionalismo 
vem veiculando notícias de pos-
síveis aumentos e ou de auxílios, 
como o de alimentação. Está na 
roda 5% a partir de julho. Mas nada 
disso é concreto. 

Na realidade, Bolsonaro ten-
ta ganhar tempo enrolando quem 
acredita que dessa cartola sairá 
um coelho. Seu governo insiste em 

Construção da greve na Educação federal

não abrir negociação efetiva com as 
entidades representativas das ca-
tegorias dos servidores em campa-
nha salarial unificada pelo reajuste 
emergencial de 19,99%.

Pressão total
Se não houver avanço do movi-

mento em arrancar do governo a 
recomposição salarial no Orçamen-
to de 2022, os servidores só pode-
rão ter reajuste em 2024. Por isso 
a pressão tem de ser total. É a hora 
de entrarmos com força nessa briga. 
A palavra de ordem é “Mobilização 
com muita Luta!”

O caminho é o da intensificação 
do movimento rumo à greve, pois 
vivemos um cenário de arrocho sa-
larial, aumento no preço dos alimen-
tos, combustíveis, gás de cozinha, re-

médios, escalada da inflação, aliado 
à falta de investimentos no serviço 
público e cortes bilionários no Orça-
mento da União em setores essen-
ciais como saúde e educação. 

Na educação o desastre bolso-
narista caminha a passos largos. O 
MEC, um dos ministérios mais im-
portantes de qualquer governo, está 
no seu quinto ministro na era bolso-
narista e o que mais cortes tem tido 
no orçamento.  

As universidades, os serviços pú-
blicos e seus trabalhadores são o alvo 
da sanha destruidora bolsonarista. 
Assim, o setor da Educação se organi-
za para enfrentar Bolsonaro e arran-
car a recomposição salarial, informa 
o Sindicato Nacional dos Servidores 
Federais da Educação Básica, Profis-
sional e Tecnológica (Sinasefe). 

A Fasubra participará de reunião 
com o Sinasefe para organizar o  mo-
vimento rumo à greve na Educação. 

A palavra de ordem neste 
momento é mobilizar apontando 
para a construção de uma gre-
ve, que só deverá ser encerrada 

Mobilização!
Só com muita luta e mobilização vamos arrancar os 19,99%

com o governo negociando com 
as entidades representativas dos 
servidores federais em campanha 
salarial unificada. 

Foto: Renan Silva

MANIFESTAÇÃO dos servidores em luta na Praça XV. A presença dos trabalhadores nas ruas é essencial para ampliar o fôlego do movimento


